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Os solos hidromórficos, próprios para o cultivo do arroz
irrigado, são de difícil drenagem após chuvas intensas, por
serem predominantemente planos e possuírem o horizonte B
impermeável, alta densidade e baixa condutividade
hidráulica, podendo permanecer saturados de umidade por
longos períodos, causando problemas de estresses às raízes.
A Embrapa Clima Temperado, em trabalhos de parceria,
obtem resultados de testes de híbridos comerciais e
experimentais de milho em solos hidromórficos das regiões
Litoral Sul, Campanha e Depressão Central do Rio Grande do
Sul, utilizando o manejo adequado de drenagem e irrigação
por inundação intermitente.
Este trabalho tem o objetivo de mostrar os resultados de
rendimento de grãos e outras características agronômicas do
híbrido simples BRS 1001, desenvolvido pela Embrapa
Milho e Sorgo, em comparação com os resultados médios
de híbridos testemunhas e dos ensaios, conduzidos em
solos hidromórficos, em dois anos agrícolas.
As avaliações foram realizadas em experimentos com
delineamento de blocos ao acaso, com três repetições, em
parcelas de duas fileiras de cinco metros, colhidas
integralmente. Utilizou-se o manejo preconizado pela
pesquisa para a cultura.
Nas Tabelas de 1 a 8 constam os resultados obtidos nos
anos agrícolas 2000/01 e 2001/02, nos experimentos
denominados Rede Embrapa Sul, de cultivares da
Embrapa, e Competição de Cultivares, de híbridos
comerciais.
Verificou-se que o híbrido BRS 1001 obteve rendimentos
de grãos que variaram com o ambiente, em alguns casos,
semelhantes às médias das testemunhas e dos ensaios. Em
ambientes superiores (solo bem estruturado, boa
fertilidade, irrigação suplementar, etc.), como o de Bagé,
no ano agrícola 2000/01 (Tabela 1), foram obtidos altos
rendimentos de grãos. Em ambientes inferiores (solo
compactado, dificuldades de drenagem, etc) como o do
Capão do Leão, no mesmo ano agrícola (Tabela 2) os
rendimentos de grãos reduziram-se em torno de 50%. As
populações de plantas por área do BRS 1001 situaram-se
em torno das médias dos ensaios.
Quanto às características agronômicas observou-se que o
BRS 1001 possui, de modo geral, estatura de planta um
pouco acima da média das testemunhas. A inserção da
espiga foi mediana, mas um pouco desuniforme, entre
plantas, na parcela. Foram observados valores elevados de
quebramento e acamamento de plantas somente nos
ensaios, do ano agrícola 2001/02, no Capão do Leão
(Tabelas 5 e 7), onde verificou-se a ocorrência de ventos
fortes, no final do ciclo.
Conclui-se que o híbrido BRS 1001, possui características
agronômicas favoráveis e bom potencial de produção de
grãos, quando cultivado em solos hidromórficos com
manejo adequado para a cultura do milho.
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Tabela 1. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio da Rede Embrapa Sul, em Bagé, RS, no ano agrícola 2000/01.
Tabela 2. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio da Rede Embrapa Sul, em Capão do Leão, RS, no ano agrícola 2000/01.
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
Tabela 3. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio da Rede Embrapa Sul, em Jaguarão, RS, no ano agrícola 2000/01.
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
Tabela 4. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio da Rede Embrapa Sul, em Bagé, RS, no ano agrícola 2001/02.
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
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Tabela 5. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio da Rede Embrapa Sul, em Capão do Leão, RS, no ano agrícola 2001/02.
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
Tabela 6. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio de Competição de Cultivares, em Bagé, RS, no ano agrícola 2001/02.
Tabela 7. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio de Competição de Cultivares, em Capão do Leão, RS, no ano agrícola 2001/02.
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
1 Resultados corrigidos para 13% de umidade
2 Testemunhas
Tabela 8. Rendimento de grãos e outras características do híbrido de milho BRS 1001, em comparação com híbridos
testemunhas, testados no ensaio de Competição de Cultivares, em Santa Maria, RS, no ano agrícola 2001/02.
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